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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: Objetivo: compreender a perspectiva 
da adolescente puérpera acerca da maternidade 
precoce, pelas suas vivências e o significado 
atribuido acerca da maternidade. Método: 
pesquisa qualitativa descritiva, baseada na 

fenomenologia compreensiva sociológica de 
Alfred Schutz. Coleta de dados, deu-se em um 
hospital publico, com adolescentes puérperas 
internadas. Aprovação do Comitê de Ética 
em Pesquisa, CAEE: 80135817.0.0000.5063. 
Resultados: emergiram quatro categorias 
em relação às adolescentes puérperas e a 
maternidade precoce: Ser adolescente; Conceito 
de Maternidade; Sentimentos Maternos; 
Perspectiva e ansiedades com relação ao futuro 
do filho. Considerações Finais: Compreendeu-
se que as participantes vislumbram a experiência 
sentimental obtida com a maternidade como 
o significado da mesma e portanto, muito 
gratificante, tornando-se cada vez mais único e 
especial. A maternidade precoce é um profundo 
desafio para a adolescente e que já está 
habituada a esse processo. Percebeu-se que 
as entrevistadas concordaram que essa nova 
fase é de mudanças e responsabilidades, mas 
também de experiências boas marcadas pelo 
amor intenso expresso pelos seus filhos. 
PALAVRAS - CHAVE: Enfermagem. Maternidade 
Precoce. Adolescente. Fenomenologia.

THE TYPICAL EXPERIENCE OF THE 
PUERPERAL ADOLESCENT FROM THE 

PERSPECTIVE OF SOCIOLOGICAL 
PHENOMENOLOGY

ABSTRACT: Objective: to understand the 
perspective of the puerperal adolescent about 
early motherhood, through their experiences and 
the meaning attributed to motherhood. Method: 
This is a descriptive qualitative research, based 
on Alfred Schutz’s sociological understanding 
phenomenology. The data collection took place in 
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the São Mateus hospital and maternity ward, and the participants were postpartum adolescents 
hospitalized. This research had the approval of the Committee of Ethics in Research, CAEE: 
80135817.0.0000.5063. Results: four categories emerged in relation to the puerperal 
adolescents and the early maternity: To be a teenager; Concept of Maternity; Maternal 
feelings; Perspectives and anxieties about the future of the child. Final Considerations: 
It was understood that the participants perceive the sentimental experience obtained with 
motherhood as the meaning of the same and therefore, very rewarding, becoming more and 
more unique and special. It was understood that early motherhood is a profound challenge 
for the adolescent who experiences it and who, despite being already accustomed to this 
process. For this reason, the interviewees agreed that this new phase is about changes and 
responsibilities, but also about good experiences marked by intense love expressed by their 
children.
KEYWORDS: Nursing. Early Maternity. Adolescent. Phenomenology.

1 |  INTRODUÇÃO
Para a Organização Mundial da Saúde (OMS, 1986), a adolescência é o período da 

vida que perdura entre os 10 a 19 anos contando com suas subdivisões entre menores (10 
a 14 anos) e maiores (15 a 19 anos). 

O período de transição entre infância e idade adulta é o mais longo e complexo do 
ciclo evolutivo da vida, e para que o desenvolvimento de leis, políticas sociais e sistemas 
de serviços sejam realizados de forma ampla e inclusiva, é necessário que o conceito 
de adolescência seja expandido de 10 a 19 anos para 10 a 24 anos, pois essa é a idade 
mais próxima do crescimento do indivíduo e compreensão popular sobre essa fase da vida 
(SAWYER e col, 2018).

No Brasil, em 2015, houveram 3 milhões de nascimentos de bebês de mães 
adolescentes entre 10 e 14 anos de idade alertando sobre a necessidade de empenho 
urgente das autoridades e sociedade para reversão dessa problemática (BRASIL, 2015).

A partir da chegada do anticoncepcional a população geral dissociou a ideia do 
sexo único e exclusivamente para a procriação. Permitindo a separação da experiência 
da primeira relação sexual e do casamento. Casais adolescentes que usaram métodos 
anticoncepcionais na primeira relação sexual tiveram as chances de ter filhos indesejados 
reduzida significativamente por sua vez, mais chances de estar usando anticoncepcionais 
diversos na última relação sexual. Diante disso é possível notar que essas práticas 
delimitam o comportamento sexual de uma vida (LONGO, 2016).

Na maioria dos casos quando uma adolescente descobre que está gravida, não há 
muitas dúvidas sobre o acolhimento do bebê: este será acolhido, seja pelos pais ou pelos 
avós. A questão pertinente é que, salvo raras exceções, os familiares não sabem lidar com 
a nova situação. São em momentos assim que faz-se tão importante a participação do 
profissional enfermeiro não apenas como detentor do conhecimento cientifico mas também 
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apossado de toda a humanidade que a profissão requer, para aconselhar e minimizar danos 
aos envolvidos (CABRAL, 2016).

Entre os atributos de ser mãe, a responsabilidade e maturidade são as maiores 
consequências. Nessa nova etapa as jovens são encarregadas de outro ser vivo, 
reconhecendo exigência de uma mudança comportamental para que a atenção e cuidado 
de seu filho não sejam negligenciados. Sob outra perspectiva, a maternagem nessa fase 
pode ser interpretada como uma privação de liberdade para essa jovem, que a partir de 
então, deixa de realizar tarefas comuns e por vezes, prazerosas em função da criança. 
Essa limitação pode estar associada a assistência integral prestada exclusivamente ao 
bebê (LIMA et al.,2017).

As mudanças são mais impactantes para as adolescentes de classes sociais 
mais carentes, pois o curso de suas vidas são mudados, perpetuando assim o ciclo de 
dependência do companheiro e da família, diminuindo a independência dessas mulheres 
(OGIDO; SCHOR, 2012). 

O presente estudo teve como questões norteadoras: como é compreendida e qual 
a perspectiva da adolescente puérpera frente a maternidade baseado na fenomenologia 
compreensiva de Alfred Schultz? Portanto, o objeto dessa pesquisa é compreender a 
perspectiva da adolescente puérpera acerca da maternidade precoce, pelas suas vivências 
e o significado atribuido acerca da maternidade.

2 |  MÉTODO
Pesquisa qualitativa descritiva, baseada na fenomenologia compreensiva sociológica 

de Alfred Schutz, entendendo os “motivos para” e “motivos porque” aplicado nas respostas 
das adolescentes sobre tema proposto.

A fenomenologia é por si só é um ramo da filosofia que se propõem a estudar os 
fenômenos humanos ocorridos na consciência humana. Desse modo, a fenomenologia se 
propõe a compreender o mundo mas sem a obrigatoriedade de explicar; olhando para o 
fenômeno que compreende a relação sujeito objeto (ser no mundo) (SCHUTZ, 2012).

Participaram deste estudo 18 adolescentes puérperas, internadas em uma 
maternidade publica, que atenderam aos critérios de inclusão: está na faixa etária de 10 a 19 
anos completos (segundo a OMS); primíparas e/ou multíparas; residentes na região norte 
do Espírito Santo; que aceitaram participar da pesquisa e concordaram em assinar o Termo 
de Concentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o TALE (Termo de Assentimento Livre e 
Esclarecido para as menores de idade e ainda o TCLE pelos responsáveis); que pariram; 
mães de bebês prematuros ou não. Os critérios de exclusão foram: adolescentes acima de 
19 anos, 11 meses e 29 dias de idade; menores de idade sem autorização do responsável; 
adolescentes puérperas que não aceitaram participar da pesquisa. Para preservar a 
identidade das adolescentes considerou-se a sigla AP (Adolescente Puerpera) seguindo do 
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número de ordem da participação na pesquisa (ex: AP1; AP2). A coleta de dados se iniciou 
após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CAEE nº 80135817.0.0000.5063), com 
início em março de 2018 e  término em maio de 2018. 

As participantes foram entrevistadas por meio de um questionário semiestruturado 
composto por questões sobre o perfil socioeconômico, a percepção sobre seus bebês e o 
futuro, somado a quatro perguntas fenomenológicas. Após esse levantamento responderam 
a entrevista semiestruturada individualmente, numa sala privativa em horário conveniente 
para as mesmas, disponibilizada pela maternidade.

Os dados foram transcritos na íntegra e seguiu algumas etapas na perspectiva de 
compreender o típico da ação vivenciada pelas participantes, com a descrição compreensiva 
dos relatos sobre a vivência de cada participante, procurando a qualidade diferenciada das 
percepções dos mesmos sobre suas experiências em relação a ação social da experiência 
da maternidade precoce.

Para que seja possível obter diferentes significados, a pesquisa usou como 
análise e interpretação, categorias que variaram em função da intersubjetividade de cada 
participante. E que, para que fosse possível chegar ao típico da ação dos sujeitos, utilizou-
se a metodologia fenomenológica ou seja: Apreensão das falas, para descrever o tipo 
vivido dos sujeitos; Transcrição imediatas das entrevistas, excluindo os erros de português, 
visando preservar a subjetividade da relação face a face-pesquisador-sujeito do estudo; 
Leitura atentiva e minuciosa, para que possa transformar o que se mostrou subjetivo 
em objetivo, com a finalidade de agrupar em categorias as significações encontradas; 
A intencionalidade do tipo vivido dos participantes, através dos motivos para e motivos 
porque (MESSIAS, 2013).

Emergiram assim as categorias: Ser adolescente; Conceito de Maternidade; 
Sentimentos Maternos; Perspectiva e ansiedades com relação ao futuro do filho.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A distribuição por idades das participantes, revelou um predomínio de puérperas 

de 16 e 17 anos (n = 13), sendo que apenas duas puérperas (3,6%) cursavam a série 
ideal para sua idade. Duas participantes concluíram o ensino médio, evidenciando um 
acentuado atraso escolar entre as participantes. Entretanto, todas elas expressaram o 
desejo de continuar estudando.

Outra característica que chamou atenção foi que em relação a condição financeira 
da população estudada, sendo que nenhuma das participantes trabalhavam no período da 
gestação, duas adolescentes se consideram donas de casa (3,6%) e outras duas (3,6%) 
relatam ter a profissão de manicure e doméstica porém todas as puérperas dizem não ter 
renda provindas de seu trabalho. Com referência a situação conjugal das adolescentes, 
cinco (27,7%) moravam com suas mães ao passo que todas as participantes se declararam 
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solteiras. Entretanto nove delas (50%) residem junto a seus parceiros. 
Quando questionadas sobre o período de gestação, todas afirmaram ter feito o 

pré-natal nas unidades básicas de saúde dos bairros onde residem fazendo entre 5 e 13 
consultas sendo que a maioria (38,8%) fizeram 7 consultas de pré-natal cumprindo assim o 
mínimo de 6 consultas conforme preconizado pelo Ministério da Saúde.

Intercorrências no período gestacional como anemia, diabetes gestacional, bronquite 
e dor foram apontadas por 6 adolescentes. Infecção do trato urinário foi o principal relato 
das participantes do estudo pois acometeu 2 participantes (3,6%). Em relação ao tipo de 
parto, o mais frequente nesse estudo foi o natural, sendo que apenas 4 crianças nasceram 
de parto cesariana (22,2%). Com relação a amamentação, apenas 1 puérpera (5,5%) não 
estava conseguindo amamentar, por motivos que a mesma não soube explicar.

Para entender com exatidão o fenômeno da maternidade precoce, foi necessário 
procurar captar a intencionalidade da adolescente puérpera frente ao fenômeno no cenário 
do puerpério em suas múltiplas relações estabelecidas no âmbito de uma rede social. 
Sendo assim, após a leitura exaustiva das entrevistas de todas as puérperas, procedeu-
se a uma análise com base na fenomenologia compreensiva de Alfred Schutz, que foram 
apresentadas em quatro categorias.

Ser adolescente
Quando questionadas sobre o significado da adolescência de acordo com cada 

perspectiva, as jovens afirmaram que se trata de um período, fase da vida onde ocorrem 
várias mudanças físicas e comportamentais que são entendidas como uma transformação 
necessária para se adentrar na fase adulta.

Alguns relatos acerca de ser adolescente são expressos nessa categoria e 
encontram-se a seguir.

“É só um período de vida” (AP3);

“Para mim é mudança. Adolescente é uma pessoa que está começando a vida” 
(AP11);

“É só uma fase da vida. O que muda é o crescimento e amadurecimento. 
Agora eu fiquei mais velha, tenho que pensar no futuro” (AP12);

“(Adolescente) é alguém sem objetivos... A forma de pensar, falar, ver as coisas 
mudando” (AP14).

A adolescência é um período da vida particularmente saudável, o que evidencia 
que os agravos em saúde decorrem de hábitos e comportamentos, que vulnerabilizam 
esta população. Trata-se de vulnerabilidade produzida pelo contexto social, resultante 
dos processos históricos de exclusão e discriminação, e que determinam os direitos e as 
oportunidades dos adolescentes brasileiros (BRASIL, 2018).

Nos dias atuais, a adolescência é tida como uma etapa necessária para a evolução 
humana que apresenta características específicas, e muitas vezes estigmatizadas, que o 
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indivíduo deve efetuar correspondentes a expectativas impostas pela sociedade, como a 
formação intelectual/profissional e independência financeira com ingresso no mercado de 
trabalho. 

Sendo assim, a adolescência pode também ser associada com mudanças e 
transformação; um período de suma importância para a construção do indivíduo cidadão 
consciente, responsável e ativo no meio social. É necessário compreender que as mudanças 
de cunho psicológico não são universais, por esse motivo o conceito para cada jovem, é de 
igual modo, diferenciado.

Um dos principais conceitos amplamente discutidos por Alfred Schutz (2012) é a 
subjetividade e a intersubjetividade que entende que o mundo não é fechado mas sim, 
compartilhado de interpretado a todo momento por outros semelhantes, que ao agir e 
também ser afetado por estes, surge a percepção dessa relação mútua. Portanto, é de 
extrema importância desenvolver a empatia no cuidado prestado a fim de não interferir 
bruscamente no vinculo construído entre o enfermeiro e a adolescente.

Fica evidenciado na categoria “ser adolescente” que no conceito pessoal de 
adolescência experienciado por cada jovem emergem os motivos porque, uma vez que 
faz referência a acontecimento passados, enquanto os motivos para estão diretamente 
relacionados a acontecimentos que ainda irão acontecer.

Quando perguntadas sobre o significado pessoal da maternidade, emergiu outra 
categoria.

Conceito de Maternidade 
Apesar de subjetivo, a maternidade foi e continua sendo considerada por muitos, 

como uma das atividades da essência feminina, como um chamado ou predestinação. 

“Ser mãe é algo especial!” (AP2);

“Ser mãe é dar conselho, estar sempre junto (com a filha), é acreditar que ela 
vai vencer” (AP3);

“A coisa mais importante da minha vida. Eu ser mãe, é tudo” (AP9);

“É uma responsabilidade e tanto. É uma criança cuidando de outra” (AP13);

“(Ser mãe é) Cumprir os deveres de casa, estar junto, servir” (AP14).

Não se pode negar os impactos e as consequências da maternidade marcados por 
alterações comportamentais e psicológicas de extrema importância para o desenvolvimento 
da mulher e que na maioria das vezes, esse mudanças tendem a ser positivas na perspectiva 
da adolescente.  

“É viver uma experiência nova” (AP1);

“Hoje eu já sou uma mulher, porque agora eu tenho um filho. Agora eu tenho 
responsabilidades, já sou mãe” (AP11);

“Ser mãe transforma a vida de uma pessoa” (AP17).
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Diante de uma criança e uma nova vida, a maternidade precoce tem como sinônimo 
responsabilidade, mudanças e amadurecimento que muitas vezes não viriam sem o 
fenômeno da maternidade precoce, até mesmo pela pouca idade. Há uma unanimidade 
nos relatos com relação aos sentimentos envolvidos nessa etapa. A mudança mais 
expressiva imediatamente na visão dessas jovens é devido ao momento em que entendem 
a complexidade e a fragilidade do ser que até então não era conhecido para elas e que 
passa a ocupar o papel central em suas vidas, como nos relatos a seguir.

“É saber que agora eu tenho uma responsabilidade muito grande para se 
preocupar. Responsabilidade com o meu filho. O amor pelo meu filho. Carinho, 
atenção, afeto. Antes eu não tinha com o que me preocupar, agora eu tenho 
meu filho. Uma ‘‘pessoinha’’ que é indefesa” (AP9);

“Não sei explicar. A primeira vez que a vi foi... muito amor. (Maternidade) 
significa amor e mudança de vida... uma mudança boa” (AP10).

É inegável a mudança que uma criança gera na família, em especial na mãe, e essas 
mudanças são rápidas e na maioria das vezes, muitos benéficas e eficazes na perspectiva 
das jovens. 

“É estar com seu filho, dar amor, carinho... Eu amadureci mais rápido depois 
que tive filho” (AP2); 

“Ser mãe é mudar de rumo... Antes eu era só adolescente, agora eu fiquei 
mãe, muda a vida” (AP3).

Nessa categoria é possível enxergar melhor e compreender que algumas 
expectativas de vida da adolescente não mudam após o nascimento dos filhos, como no 
relato abaixo.

“Agora ela (filha) se tornou uma parte da minha vida, então o que eu sonhava 
para o meu futuro, agora estou incluindo ela. Vai ser difícil continuar, mas se 
eu tiver força de vontade, é claro que eu consigo terminar meus estudos. Eu 
quero ser engenheira civil e tenho vontade de terminar tudo e seguir em frente, 
mesmo com ela” (AP5). 

Não se pode negar as dificuldades que essas jovens mães enfrentam e enfrentaram 
pela pouca idade, diante da sociedade que cobra dessas mulheres uma posição quase 
que altiva e imediata diante de seus filhos e na criação dos mesmos. Porém, o sentimento 
de responsabilidade as movem a assumir a nova posição que por sua vez, gera respeito e 
mudanças positivas para as mesmas.

“Tenho minhas responsabilidades e olhar para esses rostinhos fofos... para 
mim são só responsabilidades. Não sei, algumas pessoas já me veem com 
outros olhos. Tem algumas pessoas que dizem que eu não sou a mesma 
pessoa de antes, estou diferente. Várias pessoas falam isso. Diferente no jeito 
de agir, nas coisas que você fazia e agora não faço mais” (AP4).

É importante ressaltar, que essa intersubjetividade está ligada ao sujeito, indivíduo 
que na maioria das vezes está inserido num contexto de agravantes sociodemográficos, 
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bem como fatores culturais que alteram o significado da maternidade nos dias atuais.
Nessa categoria ficam evidenciados com maior frequência os motivos porque 

que estão relacionados ao conceito pessoal que as puérperas estabeleceram com as 
mudanças sofridas com a chegada da criança. Apesar das falas não estarem colocadas 
especificamente no passado, o sentido expresso nas mesma faz referência um pretérito 
não muito distante que claramente modificou a vida dessas jovens mães.

A maternidade é uma construção histórica e social, sendo entendida de diferentes 
maneiras, de acordo com os tempos e possibilidades, designando o lugar das mulheres na 
família e na sociedade (LAIXEN; QUADRADO, 2018).

A maternidade é um período de transformações importantes na vida da maioria 
das mulheres, independente da idade. Quando ocorre na adolescência, a gravidezé 
um desafio considerando, além do risco biológico, o risco psicossocial. Por outro lado, 
diante da desigualdade de gênero e de classe social, a gravidez pode ser uma tentativa 
da adolescente de encontrar um lugar social, configurando-se uma conjuntura crítica e 
subjetiva na sua vida (BRASIL, 2018).

Assim, a intersubjetividade como fenômeno de uma teoria fenomenológica da 
cultura tão explanada por Schutz (2012), se dá pela tipicialidade da experiência individual 
de mundo, tendo em vista que o conhecimento não é solipsista, ou seja, sem existência 
real. Todo conhecimento gerado e adquirido é transformado com o decorrer dos anos e por 
esse motivo é intersubjetivo (CASTRO, 2012).

Sentimentos maternos 
Nessa categoria emersa nas falas, as puérperas demonstraram um misto de 

sentimentos investidos em seus filhos, dentre os quais, o sentimento de amor foi unanime 
nos relatos. Carinho e afeto também apareceram com muita frequência apesar de serem 
sinônimos. O que mostra certa confusão em classificar os sentimentos, como nos relator 
a seguir: 

“Sinto muitas coisas: carinho, afeto, amor, nova família” (AP1); 

“É um amor, um carinho enorme. É um sentimento que vai além de tudo. Quero 
dar afeto, mostrar carinho, compreensão, amor” (AP2);

“Sinto amor. Nossa! muito amor... fico nervosa. Quero dar o melhor para ela. 
Educação, carinho... quero dar uma vida melhor pra ela” (AP3);

“Eu sinto um amor grande demais, carinho. Eu tenho que cuidar bastante, dar 
muito carinho, atenção” (AP8).

Houveram relatos onde ficaram evidenciados sentimentos de medo com relação ao 
futuro profissional das crianças e preocupação com a vida profissional das jovens com a 
finalidade de ter condições financeiras para arcarem com a educação de seus filhos. Outro 
relato pertinente foi em relação a criação e educação no meio social dos filhos, conforme 
as falas abaixo.



 
A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das práticas de cuidado Capítulo 9 88

“Eu quero que ela seja uma pessoa bem-sucedida na profissão. E quero educá-
la para isso. Não quero que ela siga meu exemplo. Tudo bem que os pais são 
espelho mas se eu tentar, eu acho que consigo” (AP5);

“Penso em poder dar uma vida boa pra ela, terminar os estudos, tudo por ela” 
(AP10);

“Sinto emoção e preocupação. Quero dar para ele tudo o que não tive” (AP11);

“Eu penso em como vai ser daqui pra frente, eu tenho essa preocupação em 
relação ao futuro, a criação dele” (AP17);

“Eu fico preocupada. Penso que agora eu tenho uma responsabilidade, que eu 
tenho que criar e educar” (AP18).

Como evidenciado, mesmo em uma gestação não planejada a preocupação com o 
sustento, estudo, trabalho e o futuro de modo geral estão presentes nas falas das gestantes 
puerperas participantes do estudo.

No contexto da gravidez na adolescência, percebe-se que a preocupação das 
adolescentes está em resolver suas necessidades mais imediatas, que são sobreviver e 
sustentar o filho (MIURA; TARDIVO; BARRIENTOS, 2018).

Os motivos mostram uma inquietude com o futuro e todas as possibilidades que 
cercam o fenômeno maternidade que as entrevistadas estão envolvidas, em especial com 
o futuro no âmbito profissional/social. Há também evidencias de que as entrevistadas 
vivenciam o momento com amor. Já os motivos porque aparecem nas referências ao 
passado, na tentativa de educarem os filhos para evitarem os acontecimentos considerados 
como errôneos ou desagradáveis na perspectiva das adolescentes. 

A relação entre esses tipos de motivos serve de base para a discussão da natureza 
humana, sendo o sentido que o agente atribuiu aos seus atos, a preocupação central para 
os observadores sociais. Dessa forma, cada ação possui um sentido, sendo que a mesma é 
sempre situacional, compreendida pelo observador, através das tipificações e idealizações 
repetidas na vida do sentindo comum (SCHUTZ, 2012).

Perspetivas e ansiedade com relação ao futuro dos filhos
A preocupação com relação ao futuro dos filhos, não é um privilégio apenas das 

mães adolescentes. Além de considerar que a relação mãe-filho é de extrema importância, 
as jovens também têm expectativas quanto aos dias vindouros da criança. A garantia de 
acesso a uma educação de qualidade e a cultura está entre esperanças futuras conforme 
evidenciado nas falas a seguir:

“Dar uma boa educação para ela (filha)” (AP1);

“Com certeza, que ela esteja fazendo algum curso e tendo bons estudos e que 
a gente tenha condição de pagar tudo para ela. Eu penso em ela ter uma boa 
carreira, não desviar dos estudos de jeito nenhum” (AP5).

Além das expectativas apresentadas anteriormente há também um desejo de que as 
crianças não passem pelas dificuldades e restrições pelo quais as mães passaram, além do 
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sentimento latente de proteção das dores e decepções da vida. Relatos que se confirmam 
abaixo:

“Quero o melhor pra ele! Toda mãe quer o melhor para seu filho...Quero um 
futuro melhor pra ele. Dar um estudo pra ele. Poder dar estudo, dar tudo o que 
não tive, tudo do melhor pra ele” (AP2);

“Estudar bem, ter uma vida melhor... Uma menina educada, cheia de amor 
para dar, que respeite todo mundo” (AP3); 

“Pessoa honesta, que ele tenha os estudos melhores que os meus. Um 
indivíduo de bem. As pessoas olharem pra ele e ver nele uma pessoa honesta 
que gosta de ajudar o próximo” (AP17).

Porém, nessa categoria há uma projeção do futuro que era almejado pelas jovens e 
agora elas passam a sonhar para seus filhos, sobre a justificativa de um futuro melhor do 
que elas, a partir de então provavelmente terão, como mostrado a seguir.

“Estudar, ter uma profissão. Ser alguém na vida. Eu espero uma juventude boa. 
Ele ser alguém na vida. Quero que ele tenha respeito, atenção” (AP9); 

“Dar educação, ser amiga dele e ensinar as coisas da vida. Quero que ele 
termine os estudos. Que ele saiba se relacionar bem com as pessoas” (AP11); 

“Eu quero que ela tenha um futuro bom, que não pare os estudos, que faça 
uma faculdade para se formar naquilo que ela quer. Espero que ela seja muito 
inteligente e que possa seguir a vida dela diferente. Diferente da minha” (AP18).

Também há desejos de realização profissional independente da escolha, como 
exemplificado acima.

Há um monopólio profissional no Brasil por serem considerados profissões elitistas 
e poderem controlar mesmo que indiretamente as relações sociais, fatos que se diferem a 
vida cotidiana de um cidadão comum para um indivíduo tido como de elite. conforme falas 
a seguir:

“Eu quero que ele esteja estudando muito para ser advogado!” (AP4);

“O pai dela quer que ela seja advogada. Eu também. A mesma coisa. “Estudar 
bastante para chegar até onde o pai dela quer” (AP8);

“Que ele estude, seja alguém na vida. Seja médico, advogado ou algo 
importante” (AP13);

“Que ele seja uma pessoa de bem, estude, se forme para ser alguém na vida. 
Quero que ele seja Médico Veterinário” (AP15).

As questões sentimentais e referentes a situação conjugal futura dos filhos também 
foi explanada pelas entrevistadas. Porém, há um incentivo à união por parte da família de 
modo geral, e somente ao lado romântico do casamento, baseado nos atributos do cônjuge 
e ideia de estabilidade emocional, comportamental e sexual que o matrimonio traz consigo, 
descritos nas falas abaixo:

“Quero que ela tenha boas amizades, e que conheça a pessoa certa (para 
casar) e que seja uma boa menina...” (AP10).
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Por outro lado, há também quem defenda que um casamento precoce pode interferir 
na formação e desenvolvimento do filho. 

Ao menos um sucesso que para as jovens, pelo menos por hora, não é viável; como 
pode ser observado no relato abaixo: 

“Que ele estude, se forme, não case cedo” (AP16).

Sobre as ansiedades expressas pelas adolescentes puérperas, entre as mães de 
crianças do sexo masculino, o medo expresso é com a possibilidades de envolvimento 
com o tráfico de drogas, além do uso e consumo dessas substancias. Porém as mães de 
meninas, não expressaram essa ansiedade.

“Quero que ele não se envolva nesse mundo porque hoje em dia ter filho é tão 
bom mas com as coisas que esse mundo tá tendo. Drogas, essas coisas. Não 
quero isso para o meu filho” (AP4);

“Tem filho que escolhe mexer com porcaria (drogas). Muitas vezes é difícil para 
gente que é mãe ver” (AP7);

“Dar conselho pra ele não se envolver com porcaria (drogas)” (AP11).

Concomitante a essas afirmativas há adolescentes que temem pelas experiências 
vividas e para que as mesmas não se repitam com seu filhos, como nas falas abaixo:

“Antes de eu ter ele (filho), eu fumava demais, eu era demais. Aí eu tenho 
medo, porque os pais tem que ser exemplo” (AP6);

“Não quero que ele cometa os mesmos erros que eu. Não quero que ele 
se envolva com a bandidagem, não se envolva com coisas erradas... essas 
coisas” (AP13).

Apesar do fenômeno maternidade precoce não ser visto como negativo pelas as 
entrevistadas, algumas delas expressaram que tem preocupação de suas filhas também 
serem mães enquanto adolescentes, chegando a relatar que o evento em foi um erro. 
Nesse ponto então há uma controvérsia nas falas, como pode ser observado nas falas 
abaixo.

“Não cometer os mesmos erros que eu cometi, no caso, ter uma filha com 16 
anos” (AP5);

“Penso para ela um futuro diferente do meu. Se prevenir mais pra não acabar 
como eu (mãe adolescente)... eu acho que foi um erro. Não ela, mas eu ter 
engravidado cedo demais” (AP10);

“Ensinar ela para não ser mãe nova como eu sou” (AP12);

“Que possa seguir a vida dela diferente da minha. Porque eu engravidei nova 
e isso não é bom” (AP18).

É importante ressaltar o contexto que essa adolescentes estão envolvidas: de 
pobreza, em uma comunidade com altos níveis de violência, sem muito acesso a formação 
escolar e por consequência mais dificuldade de inserção no mercado de trabalho. E por 
isso, os medos e ansiedades expresso nesse estudo são totalmente pertinentes. 
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Sendo assim, buscar compreender o mundo ao qual a vida dos participantes 
pertence é fundamental para interpretar a origem das vivências, possibilitando assim, o 
reconhecimento do fenômeno. 

Os motivos para ficam evidentes e emergem a partir do momento que a adolescente 
puérpera põe-se a pensar no futuro que ela considera ideal para seu filho, bem como nas 
ansiedades e medos expressos no mesmo relato. 

Compreender o típico vivido das adolescentes puérperas e as vivências alcançadas 
sobre a maternidade precoce constitui-se de um constante movimento de revelar à luz do 
referencial teórico-filosófico de Alfred Schutz, (2012).

As expectativas para o futuro, discursados como motivos para,ou seja relacionados 
ao futuro,  diferentemente melhor do que as adolescentes provavelmente terão, é um 
desejo que a maioria das mãe tem (SCHUTZ, 2012).

As profissões elitizadas e citadas pelas adolescentes puerperas tais como médico, 
advogado e engenheiro geralmente estão ligadas a uma boa condição de vida, garantia 
de sucesso profissional, com salários mais altos além do prestígio social. Por isso há uma 
preferência por essas categorias citadas pelos participantes.

Para  as opiniões sobre o casamento e relacionamentos são construídas ao longo 
da vida e moldadas de acordo com a sociedade em que vivem e como são experenciadas 
(DIAS et al, 2013).

Nesse caso, autor argumenta que parte da perspectiva de que não contraindo 
matrimônio, a formação educacional ficaria em primeiro lugar, e o filho poderia ficar na casa 
dos pais até que a inserção no mercado de trabalho fosse uma fato, acarretando o que na 
visão das adolescentes, é tido como sucesso (PATIAS et al, 2011).

Cada ação possui um sentido, sendo que a mesma é sempre situacional, 
compreendida pelo observador, por meio das tipificações e idealizações repetidas na vida 
do sentido comum (SCHUTZ, 2012).

A maternidade precoce, em muitos casos reforça o ciclo de dependência dos 
familiares e impede o crescimento econômico da jovem, uma vez que a já referida baixa 
escolaridade/ atraso escolar põe em risco a colocação da mesma no mercado de trabalho 
e quando colocada, as baixas remunerações a farão ser sempre auxiliadas por familiares 
ou companheiro (GODINHO et. al, 2000).

Assim, para a adolescente quando começa sua relações conjugais oficializadas 
perante a lei ou não, idealiza também a gravidez (XIMENES et al, 2007), ou seja, fica 
complicado para essa adolescente entender o parto prematuro, o o parto vaginal, o 
aleitamento, a prematuridade quando ocorre.

Na abordagem fenomenológica, a ação social desses acontecimentos é 
compreendida como uma relação interpessoal que é estabelecida no mundo exterior e que 
proporciona o conhecimento intersubjetivo dos significados humanos (SODRÉ et al., 2010).

A vivência da adolescente em relação a maternidade precoce é subjetiva. A 
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adolescente que tem a vivência da maternidade precoce, em seu universo, pertence a um 
contexto relacional. Sua ação sempre estará voltada para alguém uma vez que ela não vive 
só, mas sim de relacionamentos com outras pessoas.

Nesse contexto, o enfermeiro deve implementar novas propostas de intervenção e 
promoção da saúde, direcionar as atividades no período gravídico, estabelecer vínculos, e 
acompanhar suas necessidades (FONSECA, 2019).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS E IMPLICAÇÕES PARA ENFERMAGEM 
Este estudo mostrou através dos motivos porque, que as adolescentes puérperas 

entrevistadas são jovens de baixa renda, inseridas num contexto de vulnerabilidade social, 
todas pariram na ala dedicada a pacientes do Sistema Único de Saúde, que incentiva o 
parto normal. 

Por vezes percebeu-se as dificuldades dessas jovens para atribuir significados aos 
pensamentos e sentimentos, não sabendo discursar sobre as perguntas norteadoras da 
pesquisa. Esse fato pode ser reflexo do atraso escolar e da baixa escolaridade, bem como 
do déficit escolar dessas adolescentes. 

Compreendeu-se que a maternidade precoce é um profundo desafio para a política 
pública e para a ciência, porém consegue ainda ser mais complexo para a adolescente 
que a vivência. Percebeu-se que a maternidade proporciona experiências diversas e 
amadurecimento sem igual para a jovem e estas mudanças podem influenciar suas 
vivencias relacionadas a maternidade através dos motivos para e porque. 

Por meio dos motivos para, foi possível compreender que as expectativas maternas 
postas sobre os filhos nada mais é que a projeção de um futuro que ela considera ideal e 
quer estender à criança por consequência. 

O estudo evidenciou a necessidade de uma assistência não somente por parte 
dos profissionais de enfermagem mas também das equipes de apoio social e políticas de 
promoção a cidadania e fim de contribuir para o crescimento e desenvolvimento dessas 
crianças minimizando as vulnerabilidades e risco sociais, para pleno exercício dos direitos 
e deveres de um cidadão engajado na sociedade.

Vale ressaltar que em alguns relatos não foi encontrado na voz dada às adolescentes 
mãe de meninos, o medo da paternidade precoce no futuro, o que reforça o argumento 
amplamente discutido de que vivemos em um mundo machista, no qual para os homens 
não há estigmas nesse aspecto.

A partir do conhecimento da vivência da adolescente puérpera acerca da 
maternidade surge a necessidade de incremento de políticas públicas no sentido de atender 
a adolescente com deferência e qualidade para essa faixa etária principalmente.

Sendo assim, fica evidente que este estudo é de grande valia para a enfermagem 
e para todos os envolvidos no processo de cuidar, uma vez que trabalha na promoção de 
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saúde e possui implicações para a mesma. 
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